
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

08 de novembro de 2013 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Só com participação e união se faz 
greve organizada com vitória. Valeu, 

companheiros do TVV! 
Apesar de constantes ameaças por parte da polícia e do TVV durante os nossos seis 
dias de greve, conseguimos manter o equilíbrio e o bom senso, com um movimento 

organizado e que nos levou à vitória. Tudo aconteceu de forma pacífica, e até as 
famílias de diretores participaram do movimento. Obrigado, companheiros, pela 

lição de cidadania e respeito. É isso que faz a luta valer a pena!  

 

A diretoria do Suport-ES na entrada do TVV, 
panfletanto o nosso Acontece no Cais com o 

resultado da vitória, no dia seguinte ao fim da 
greve. Nossos agradecimentos especiais aos 

companheiros da base que estiveram à frente 
do movimento Marco Cypriano e Silvio 

Pacheco, além de vários trabalhadores que 
motivaram esta diretoria a não desistir de 

lutar. É assim que chegamos à vitória!  

“A data-base 2013 dos trabalhadores  
do TVV deixou uma grande lição para  
todas as categorias de associados ao  
Suport-ES: não há conquista sem luta.  
A luta é feita em vários campos e um  
deles é o jurídico. Até agora, nós  
tivemos sucesso nas ações jurídicas feitas em favor da 
categoria, mas isso também é devido ao fato de que a 
negociação e a greve foram feitas com a maior boa-fé 
pela categoria, como foi inclusive reconhecido pelo TRT 
no julgamento do dissídio coletivo suscitado pelo TVV. 
Dever cumprido!” 
André Moreira, assessor jurídico do Suport-ES 
 

“Essa é mais uma vitória histórica que conquistamos no 
TVV, com surpreendente presença dos trabalhadores no 
movimento. Os companheiros e a diretoria lutaram até o 
fim e foi fundamental essa parceria. Nós, diretores de 
base, Nixson, Anderson e Darci, enfrentamos frio e chuva 
dormindo debaixo da lona na porta do TVV para manter 
nosso movimento sempre vivo. Os companheiros Marco 
Cypriano e Silvio Pacheco também chamaram o pessoal 
para a luta e se mantiveram firmes o tempo todo. A 
Autoridade Portuária também colaborou como mediadora 
em reunião de mediação com o TVV durante a greve. 
Merecíamos mais do TVV, mas conquistamos respeito. Eu 
faria tudo de novo se for preciso, sem medir esforços.” 
Josemar Souza Carvalho, diretor do Suport-ES no TVV 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

“Trabalhei no TVV de 2000 a 2004 e passei muita 
discriminação, além de ser mal remunerado. 
Participei do movimento e o que vi é que o sindicato 
fez uma greve organizada e pacífica, focando naquilo 
que é o objetivo: alcançar o direito do trabalhador. 
Levei também meu filho para o movimento para ele 
entender como se faz uma greve com vitória.”  
Adilson Nunes Alves, estivador 
 

“Nos anos 2000 trabalhei no TVV, numa época em que não havia muita terceirização. 
O tratamento com o trabalhador era mais amistoso. Hoje é diferente, pois os 
companheiros reclamam que a chefia não tem bom diálogo e pressiona muito os 
companheiros. A relação fica pesada. Com a greve, a expectativa é que isso melhore 
também. O sindicato e a categoria estão de parabéns pela conquista, e até os que 
não são associados também aderiram ao movimento.”  
Rogério Montarroy, controlador de carga/balanceiro 

“Em nome dos 
companheiros da Guarda, 
o que vimos foi um 
movimento ordeiro e 
pacífico, com pessoas que 
lutam por melhores 
condições de trabalho. Isso 
é nosso direito e precisa 
ser respeitado. Por isso o 
Suport-ES merece a 
vitória.”  
Brunoro, guarda portuário 
e associado do Suport-ES 

“No TVV existe muito desrespeito com o trabalhador 
portuário pelo que eu ouço dos companheiros. Mas 
nós somos portuários e estamos unidos, pois a luta é 
uma só. Sempre marco presença e essa é uma luta de 
todos. Essa vitória não foi só do Suport-ES, mas 
também de muitos companheiros.”    
Adão Ferreira da Rocha, estivador 

“Sou aposentado e faço 
parte da equipe de visita 
do Suport-ES. Me orgulho 
de ter contribuído com os 
companheiros da ativa 
para conquistar essa 
vitória. Muitos 
aposentados poderiam 
também participar.” 
Frazão, aposentado 

 

 

 

 

 

“Gostamos muito de participar do movimento. 
Para mim (Isabela) é uma experiência nova, pois é 
a primeira vez que participei. Eu queria ir todo dia. 
Eu (Lara) sempre acompanho meu pai nas greves e 
acho que isso ajuda a entender a importância que 
o trabalhador tem.” 
Isabela, 16 anos, e Lara, 13, filhas do diretor do 
Suport-ES Wanderley Barbosa Viana 

“Primeiro, quero agradecer a Deus. Depois, parabenizar o Suport-ES, que mostrou 
aos companheiros que realmente representa os interesses de seus associados e não 
associados, e devolve o respeito e a dignidade que recebe dos companheiros do TVV. 
Quero parabenizar o nosso presidente Ernani e toda a sua diretoria. O nosso diretor 
e coordenador dos movimentos sociais, Jairo Silva. O MST, MPA e outros 
movimentos sociais que se colocaram à disposição da luta, pela dignidade e 
igualdade social. Os companheiros avulsos que apoiaram, a Guarda Portuária e os 
caminhoneiros, além dos companheiros de Portocel, que deixaram seus familiares e 
foram apoiar nosso movimento: Maurílio, Luiz Claudio Posudo e Cristiano. Agradecer 
ao diretor Paulo Giovaninni, que mesmo de férias esteve nos piquetes. Obrigado aos 
funcionários do Suport-ES. Quero destacar os funcionários do TVV Anderson, Nixon, 
Darcy e Silvio, que estiveram presentes todos os dias na luta. Um agradecimento 
especial a todo o pessoal operacional (pátio, armazém, manutenção, balança e 
supervisão), porque entenderam que se todos estivermos juntos não seremos 
derrotados. Tínhamos que dar um basta, porque a situação já estava sem controle. 
Colocamos nosso jurídico a par de tudo e as providências foram tomadas. Para o 
diretor Josemar, não tenho palavras para expressar seu empenho fervoroso e 
dedicação ao movimento.” 
Marco Cypriano, controlador de pátio e vice-presidente da Cipa no TVV/Log-in 
 

 


